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As principais técnicas de coleta da pesquisâ empíricrr lrtl
porém, técnicas de observação indiretall, como o questionirnur'.
o formulário, a entrevistals e a história da vidala.

Normalmente, as técnicas de coleta são combinadils r,rrr

função dos propósitos da pesquisa, que exigem diversos tiyxx rlr,

dados. Nesta fase, os dados primários, que são os obtidos orrpir

nariamente pelo investigador, são integrados a dados s€cüD(liu'rurr
obtidos de fontes como: jornais, revistas, publicações estatÍst,icrrn
etc. A rigor, também a pesquisa bibliográfica, constituída 1x,r
levantamentos, fichamentos e consultas bibliográficas, é ulrrir
fonte secundária de dados. Acumula-se uma documentação sr»lrrr
o objeto que fornece o estado atual do conhecimento sobrr- n
tema de pesquisa, isto é, "o que se diz dele". Esse levantanrr.rr
to bibliográfico, quando bem realizado, oferece textos de apuio
a todas as dimensões da pesquisa, envolvendo questões epis{r,
mológicas, teóricas, metodológicas e técnicas. E é importanl,r' o

investigador citar a bibliografia a fim de demonstrar a diversi
dade das preocupações que o acompanharam ao longo do pro
cesso de pesquisa e seu empenho em responder a elas. A biblio
grafia de uma pesquisa fornece o itinerário ou roteiro intelectuirl
percorrido por seu autor.

11. Uma objetiva e útil descrição das técnicas de observação indireta porlr,

ser encontrada em PerseuAbramo, "Pesquisa em Ciências Sociais", op. cit., e Orlr.y
Nogueira, Pesquisa social, Sáo Paulo, Nacional, s.d., paúe II.

12. A critica metodológica do questionário e da entrevista é feita em M
Thiollent, Crítica metodológica, op. cit., por Michel Thiollent em 'A falsa neutnr
lidade das enquetes sociológicas" e "O processo de entrevista"; e por P. Bourdicrr,
iA, opinião pública não existe'e "Os doxósofos".

13. Sobre as diversas tócnicas de entrevistas, ver Edgar Morin,Linguagens
da cultura de massas, Petrópolis, Vozes, 1973; sobre a técnica de entrevista niur
diretiva, ver em M. Thiollent, Crítica metodológica, op. cit., os seguintes textos:
Liliane Kandel, "Reflexões sobre o uso da entrevista, especialmente a não di-
retiva e sobre as pesquisas de opilião"; Guy Michelat, "Sobre a utilização da
entrevista não diretiva em Sociologia"; e Jacques MaÍtre, "Sociologia da ideologia
e entreüsta não diretiva".

14. Ver Florestan Fernandes, 'A história de vida na investigação sociológica:
a seleção dos sujeitos e suas implicações", in Ensaios de Sociologia geral e apli"
cada, op. cit., Guita G. Debeú, "Problemas relativos à utilização da história dc
vida e história oral", in Ruth Cardoso (org.),4 auentura antropológica - teoria t
pesquisa, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986.
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8. A descrição

A descriçã o faz a ponte entre a fase de observação dos

dados e a fase da interpretação e, por isso, combina igualmen-

te em suas operações técnicas e métodos de análise15. sustenta-

romos a tese de que a descrição constitui a primeira etapa da

análise dos dados na Pesquisa.
A descrição é desenvolvida através da operação de an'dlise

d,escritiua e é feita em dois passos: o primeiro é constituído por

procedimentos técnicos de organização, crÍtica e classificação dos

dados coletados. Trata-se na prática de proceder a uma mani-

pulação dos dados que implica: 1) realizar o tratamento esta-

tÍstico, ou seja, fazer tabulações para encontrar concentrações,

frequências e tendências na documentação coletada; a análise

muitivariada para efetuar relações e cruzamentos; a categori-

fraçâo dos dados para encontrar campos de sentido; 2) assegUrar

o ndomínio" sobre a massa de dados coletados, porque permite

identificar e selecionar fatos de significação para o tratamento

analítico ulterior; 3) conseguir um conhecimento prévio das

possibilidades da documentação em relação aos objetivos teóri-

cos e práticos da investigação'
O segundo passo abrange procedimentos propriamente

analíticos que visam à construçáo dos "objetos empíricos" e a
reproduçáo do fenômeno nas condições de sua produção' A cons-

trução do "objeto empírico" vem a ser reprodução do fenômeno

concreto descrito através de seus caracteres essenciais. Este

procedimento analítico só é possível mediante as inferências
permitidas pela tabulação ou classificaçáo anterior dos dados,

pelas quais o fenômeno deixa de ser percebido como algo caóti-

co e ininteligívet e passa a ser üsto em seus atributos essenciais

e interdependentes, isto é, sob uma forma sintética'
Ao reproduzir o fenômeno em seu contexto empÍrico, a des-

crição relaciona-o com variáveis que intervêm em sua produção.

Es[e procedimento é obtido operacionalmente por meio dos

15. Rever a distinção que fizemos às pp. 129-131.
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métodos descritiuos, que são métodos "técnicos", segundo Woll l
mais usados na Comunicação são: o monográfico, o cst,rrrl,, ,1,

caso16, o estudo de comunidade, o etnográfico17, ê o êstatístir',,'
histórico ou documentalle e a análise de conteúdo2o.

O critério de seleção (ou combinação) desses métorlos,l,',
ser a natweza da unidade de investigação. Geralmenl,(' r':'lr
método acarreta o uso de determinadas técnicas de colclrr ,,,,
também sua combinação. Por exemplo: um fato sêgÍrêDtár'io rrrrrr

comportamento, um fenômeno, uma classe de indivíduos) 1r,', l,

em geral o método monográfico e o emprego de questionrir i,, ,

ou entrevista; uma organízaçáo (grupo, instituição) rerlrr,', ,,

método do estudo de caso e o uso de questionário, entrevisl;r ,

ou observação participante; pequenos aglomerados, vilas, far,,' 1,,

solicitam o estudo de comunidade, com o emprego de fornltrlrr,,,,
entrevista e/ou observação participante. Esse método é sr,rr,,'

lhante ao etnográfico no estudo de sociedades arcaicas. I lrl,
assiste-se à revalorização do uso desse método no estuclo ,1,'

16. O estudo de caso é uma variante do método monográfico. Ver Patrl Ir,
Bruyne, Di.nôimica da pesquisct, op. cit., pp.224-227.

17. Uma abordagem crítica dos estudos de comunidade e etnogr'áíicos r,,,

Brasil é feita por Oracy Nogueira, PesqLtisa social, op. cit., parte III.
18. Os métodos matemáticos e a problemática das pesquisas quantitativas riiri,

analisados por Raymond Boudon, Os métodos em Sociologia, Lisboa, Rolin, s.rl

19. Sobre a aplicação do método histórico às Ciências Sociais, ver 1\{aurr,',
Duverger, Métodos de las Ciencias Sociales, Barcelona, Ariel, 1975.

20. A bibliografia sobre os métodos de análise de conteúdo é extensa. r,,'

pensarmos na variante quantitativa, qualitativa c cstrutural. Entrc os tcxtos rrrr

todológicos, operacionais e acessiveis a nào especialistas em Semiologia (couro,'
o caso da maioria dos pesquisadores en-t Comunicaçào) estão os seguintes: AI[l,r t

Kientz. Comu.nicação de massa - analise de conteúdo, Rio de Janeiro, Elclonrrl,,
1973 (com uma extensa bibliografia); Laurence Bardin, AndLise de conteúdo, Li:,
boa, Edições 70,1979 (com casos concretos de análise); Eliseo Verón, "Ideologia r
comunicación de masas: la semantización de la violencia po1ítica", in Eliseo Velor,
(org.). Lerryuage y comttnicnción social, Buenos Aires, Nueva Visión, 1971; Violt:1 ll
Morin,'Aplicaçào de um método de análise da imprensa", Série Jornalisrno e Erli
toração ECAruSP, 1970 (mimeo.); Umberto Eco, "James Bond: uma combinatrír'i:r
narrativa", in Ilolancl Barthes et alii, An.íLl.i.se estruhtrctl dt no»cLtiuct, Petrópolis.
lbzes,1976; Roland Barthes, Mitok:gias, São Paulo, Difei,1978.

Mounlcr METoDot,óctco: AS [ASl]s DA PlisQtllsA

1ro1lulações e culturas urbanas2r. Um fato do passado é a unr-

rlrrrl() de investigação por excelência do método histórico que

lxige o uso da análise documental' Desta decorre também o

nrrit,<ldo de análise de conteúdo, de larga aplicação nas pesquisas

rkrs MCM, com o recurso ao método quantitativo, qualitativo e

r,st,rutural do discurso. o método estatístico costuma ser com-

lrinado ao método monogTáflco com o emprego da estatística-

rrrirtemática no tratamento dos fenômenos.

As operações técnicas e de análise desenvolvidas na etapa

rla descrição conferem ao investigador a capacidade de descrever,

rkr modo unívoco e sintético, as condições concretas de produção

rl«rs fenômenos estudados, condições que residem no níve1 empí-

r.lco. Isso nos faz voltil às pesquisas que se interrompem na fase

rle caractertzaçáo descritiva dos dados. Elas não se enquadram

r)ir categoria de contribuições explicatiuas da investigação cientí-

Íica. será necessário voltarmos a essa questão porque envolve o

caráter e a contribuição de numerosas teses em Comunicaçào'

4. A interpretação

A explicação ou interpretação é a segunda etapa da análi-

se e com ela a pesquisa atinge a condição própria de cientifici-

dade. E a fase que envolve a leoflzação dos dados empíricos

dentro da perspectiva teórica adotada no início da pesquisa' O

ponto de chegada retoma dialeticamente o ponto de partida,

integrando os dados nurna totalidade que agora é igualmente

objeto empírico e objeto teórico.

O quadro teórico de referência fornece métodos interpreta'

tiuos de anáIise pelos quais os dados são explicados por meio

de caracteres ou propriedades inerentes ao sistema inclusivo ou

21. Eunice R. Duhram,'A pesquisa antropológica com populações urbauas:

problemas e perspectivas", in R. Cardoso (org.), Á a.L)entura antropoLógicct - lp11viç1

e pesquisa, op. cít.
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ao tipo de sistema social. Essa explicação generalizadrr';r , , ,, ,

impossível sem o tratamento analítico prévio dos dados (.rl.r r

dos e a acumulação de conhecimentos proporcionacl.s 1r,,1 ,

análise descritiva. Assim, cada um dos três principais ,r(,r,r1,,
de interpretação nas ciências sociais lida com proble.rrs r,,,
ricos próprios e com os materiais empíricos de forma criíi,r,,r,
ciada. o método dialético reariza o processo de abstraçà. r, ,r,
generalização sempre num campo histórico, buscando as relrr,.,,,
estruturais do fenômeno no todo social por meio do princÍpi,,,1,
contradição (nível de funcionamento do tipo social histór.it.r,r ,,

método funcionalista busca a totalidade em termos de causrr,.,,,
funcional e de relações funcionais do fenômeno com o todo. rrr,,,,
campo supra-histórico (nível da comparação de tipos srt.i;r,
históricos); o método compreensivo busca construir reraçõ.s ,1,

sentido entre o fenômeno e o todo que se localiza num ciurl),,
a-histórico (nível operativo do tipo ideal).

É somente através dessa faÀe de elaboração interpretirrir.r
dos dados que se pode atingir um padrão de trabalho cierrtrÍi
co unificado na área de conhecimento da Comunicação. Só t.s,,,.
padrão é capaz de coordenar organicamente teoria e pesquis,,
operações técnicas, metodológicas, teóricas e epistemológir,;r,
numa única experiência de investigação. Enquanto isso rr;r,,
ocorrer, o levantamento de dados empíricos está destinad. ,,

ficar mais ou menos dissociado dos objetivos fundamentais rl,,
conhecimento científico, que são, sem dúvida, a construção tl,.
teorias capazes de corresponder e responder aos problemrr,,
substantivos que lhe são apresentados por uma realidade s,
cial determinada.

Três observações se fazem necessárias sobre a análisc
descritiva e a interpretativa. A primeira diz respeito ao objeti
vo de cada uma dessas etapas. A análise descritiva visa à rt,
construção da realidade do fenômeno por meio de operaçôcs
técnico-analíticas que convertem os dados de fato em dad,s
científicos. A análise interpretativa visa à expricação do fenô
meno mediante operações lógicas de síntese e de amplificaçà,
levando a análise a um nível superior de abstração e de genc
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r.rrlização. A despeito de as operações e os objetivos de cada

rrrrrit dessas etapas não se confundirem do ponto de vista da

rrniilise científica, é possível que, conforme o método de exposi-

çrro adotado pelo pesquisador, as duas etapas se apresentem de

lirrrna conjunta e entrelaçada num único momento ou fase da

posquisa. É o cuto em que o "método da elaboração" do autor

ri completamente distinto do "método da exposição". Isso cor-

,',r*pord. no discurso científlco às partes ou capítulos (geral-

nrcnte a maioria) de análise dos dados, em que o autor passa

indistintamente do plano descritivo para o interpretativo. Difi-

r:ilmente encontramos o discurso organizado em capÍtulos des-

critivos e capítulos interpretativos' Longe de ser um erro, a

rrxposição conjunta significa que o investigador efetivamente

logrou alcançar o padrão unificado de trabalho científlco, inte-

grando "pesquisa" e "teoria" em seu discurso' Entretanto, a

leitura metodológica desse discurso torna-se mais complicada,

porque uma vez que os dois planos de análise não estão for-

malmente separados, só podem sê-lo através da inferência,

decompondo-se cada uma de suas operações.

A segunda observação é sobre a questão do alcance e da

validade cientÍfica das pesquisas descritivas que não atingem a

etapa interpretativa. Independentemente de nosso ponto de vis-

ta áe que não se deve subestimar esse tipo de pesquisa e de que

sempre é possível a reelaboração teórica posterior, náo há como

deixãr de estabelecer a diferença entre leuantamenúo ou sondagem

(suruey) e pesquisa social (social research)22. O levantamento é

22.8 a rnesma distinção feita entre "investigação descritiva" e "investigaçào

explanatória" por Herbert Éy-u, em Planejamettto e antiLise da pesquiso,,Rio de

Janeiro, Lidadãr, 1gGZ. A distinção é retomada com outras designações por diversos

autores, entre os quais Adorno e Lazarsfeld, que usam "administrative research"

(pesquisa adminisirativa) e "critical research" (pesquisa crítica). Ver referêncjas

.ro irrtu.".ra.rte e já citado artigo de Adorno, "Experiencias científicas en Estados

unidos,,, em que o autor também discute a distinção divergente, porém cornple-

mentar, entre o sentido norte-americano de metodologia como "técnicas prliticas

de investigação" e o sentido europeu de "crítica do conhecimento". Tambérn sobre

a mesma questáo, consultar os diversos artigos do Journal of Comnturtitntittrt,

Summer, 1983, número especial com o tema "Ferment in the field"
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um estudo eminentemente descritivo, com ênfase na colr.l.r ,

sistematização de dados empíricos para utilização inrcrlr;rr r

enquanto a pesquisa social parte da fundamentâÇão enrprrr, ,

dos dados para contribuir para o corpo de conhecim€rto I,r,or r,,,
e metodológico das Ciências Sociais, independentementcr (ll r,,, ,

utilização imediata. Esta é, a nosso ver, a condição quc rl.r,
reger basicamente a pesquisa acadêmica em Comunicaçào.

A terceira e úitima observação é decorrente das anto.iol
e diz respeito à dicotomia que se estabeleceu em Comunir.rrt.,,,,
entre pesquisas quantitativas e pesquisas qualitativâs. l,) r1rr,

comumente o uso de métodos estatísticos gera pesquisas dt,scrr
tivas, enquanto métodos qualitativos produzem pesquisâs irrlr,r
pretativas.

Trata-se de uma falsa dicotomia, e a questão está inv,,r
tida. É falsa a dicotomia quantitativoiqualitàtivo na invest,irirr
ção social porque, em primeiro lugar, é crescente a dificulrlrrrl,,
de estabelecer um limite preciso entre análise quantitatjvrr ,,

qualitativa. Apesar de cada uma ter sua lógica implícita, n;r,,
se pode esquecer que as operações quantitativas se apoiam (,nr

dados qualitativos originalmente coletados e logo transfornrir
dos. "Com efeito, é característico das técnicas das Ciênciir:,
Sociais (entrevistas, observações de grupos, análise de documrrn
tos etc.) prever a quantificação ulterior e recolher os dados
qualitativos de uma forma que a prepare e facilite. A quanti
flcação náo é mais que a segunda etapa que depende necessa-
riamente da primeira."23 Acrescentamos a essa citação o fato
de que à quantificação costuma suceder o "retorno" à qualiÍi
cação dos dados, agora num nível que não é mais o do "real
concreto", mas o de uma primeira abstração promovida pela
análise descritiva. Em segundo lugar, a maioria dos investiga-
dores sociais reconhece atuaimente esta complementaridade.
Assinalam que não existe uma oposição entre o qualitativo e
o quantitativo senão uma circularidade entre a análise quali-

23. Madeleine Grawitz, Métodos y técnicas de la.s Ciencias Sociales, Barcelona,
Hispanoeuropea, vol. I, 1975, p. 310.
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t;rl,iva sistematizadora e as formas de medição rnais rigtlrosrts'

,lrr não se discute sobre a possibilidade da quantificaçà«r Irit

;rr,stluisa social nem se faz opção metodológica a priori ent'rt:

il,r.,i' ,*u pesquisa qualitativa ou quantitativa, mas, antes' hri

rrcr:cssidade de refletir sobre a aplicação de um ou de out'ro

rrrritodo de análise a determinado fenômeno ou circunstâtrciil'

l,l necessário, enfim, reconhecer metodologicamente as vantagells

r, desvantagens de um método sobre outro em função do obje-

lo e objetivos da investigação.
Aquestãodeapesquisaquantitativaserdescritivaerr

rlualitativa ser interpretativa é comumente invertida. Não sào

tls métodos de análise que decidem o grau de elaboração teóri-

ca da pesquisa. PeIo contrário, na teorização da problemática

Íbita dãsde o início da pesquisa já se deiimita o grau de abs-

t,ração e de generalizaçáo que se pretende alcançar' Portanto'

são os objetivos de descrição ou de interpretaçào que orientam

clesde o inÍcio a pesquisa que a farâo estancar-se ou não na

etapa da descrição. A pesquisa que se define como interpretati-

ua àesde a etapa de definição do objeto já fixa em seus objetivos

ir além da deicriçao, antecipando as operações que deverá de-

senvolver de acordo com o modelo teórico escolhido'

A última etapa do processo de investigação prevista pelo

modelo metodológico é a conclusão. Não é propriamente uma

etapa, mas um tópico em que se faz o balanço dos resultados

alcÀnçados. Corresponde a uma exposição dos objetivos conse-

guidos e das possíveis contribuições para o avanço do conheci-

mento sobre o tema que foi objeto da pesquisa' Esse avanço deve

ser apontado nos diversos planos que constituíram todo o pro-

cesso de pesquisa: o teórico, o metodológico, o fatual e o prático'

Normalmente, como foi apontado, há um descuido com as obser-

vações metodológicas e também com as de caráter prático. Estas

últimas refletem o grau de consciência do pesquisador sobrc tr

"como" e "para que" servirão os resultados da pesquisa'

O modelo metodológico que acabamos de expor porltr strr

representado conforme o Gráflco 4'
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CONCLUSAO

Queremos ressaltar um ponto central neste trabalho, que

é a noção de modelo aqui empregada com as decomentes neces*

eidadeá do trabalho metodológico reflexivo e de uma pedagogia

crítica da pesquisa.
A episiernologia da ciência mostra que o trabalho científico

a§senta sobre uma inadequaçáo sempre presente entre o pen-

gamento formal e o vivido que pretende conceitualízar, inade-

quação que funda a distância entre a experiência, humana e o

áUj"io ciintífico. A despeito dessa tensão, ou talvez por sua

calsa mesmo, a formalizaçáo nas ciências, mesmo nas Ciências

sociais e Humanas, é um ideal que atravessa o próprio movi-

mento do progresso científico. como lembra Granger, a tarefa

da ciência ê a construçáo de modelos que objetivam a experiên-

cia, mesmo que sua rcalízaçáo seja sempre aproximativa-de um

ideal de formalização completal. A ciência é fundamentalmente
uma atividade disãursiva e nesta condição reside seu poder de

formalização e de axiomatizaçáo.
Essa mesma tensão pode ser reconhecida na construção do

modelo metodológico' É a experiência de pesquisa que aqui é
objeto de formalização e, quer se queira quer não, sua represen-

taçao em modelo implica uma inflexão normativa. Náo obstante,

a noção de pesquisa que flrmamos e desenvolvemos ao longo

deste livro iesiáe essencialmente num trabalho metodológico

aberto e crítico, a despeito dos inúmeros fatores que o regulam.

1. G. G. Granger, Pensée formelle et science de I'homme, op' clL'
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